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Composição e impressão 
Tipogratia Lusitania 

Rua Eça de Queirós, nº 3.AVEIRO 

Dela da Nação 
Numa entrevista que ha pouco 

deu a um jornal de Lisbôa, o che: 
fe do Govêrno, sr. dr. Oliveira 
Salazar, declarou terminantemen- 
te que ía pôr fim ao conflito en- 
tre a Nação, que deseja e aplau- 
de uma bôa administração do Es- 
tado, e o grupo de indesejáveis e 
de perturbadores a quem apenas 
interessa a política do boato, da 
calúnia, da intriga, do falso alar- 
me, da inquietação permanente. 

Achâmos bem e ha mais tem- 
po isso se deveria ter feito. 

Portugal precisa de entrar de- 
finitivamente no regimen da paz 
e do sossêgo, sem o que muito 
do que ha a fazer se não fará. 

O factor ordem deve entrar co- 
mo principal elemento na resolu- 
ção de todos os problemas que o 
chefe do Govêrno tem em vista e 
a quem o Exercito dá o seu apoio 
ajudando-o nesse trabalho. Que 
tôda a gente se capacite disto. 

| De resto, está-se a vêr o que 
tem sido a política do sr. dr. Oli- 
veira Salazar desde que se pro- 
poz concorrer para o bem da 
nação. Em junho de 1928 disse 
êle num discurso proferido no 
Quartel General de Lisbôa: 

— uRepresento aqui uma polí- 
tica de verdade e sinceridade 
contraposta a uma política de 
mentira e segrêdo.» E como que 
a esclarecer o seu pensamento, 
acrescentou: 

—«Advoguei sempre que se fi- 
zesse uma política de verdade, 
dizendo-se ao povo a situação 
do país para o habilitar á ideia 
dos sacrifícios que haviam um 
dia de ser feitos, e tanto mais 
pesados quanto mais tardios.» 

Depois, em outubro de 1929, 
num discurso de agradecimento 
ás Câmaras Municipais, o minis- 
trodas Finanças insistiu neste 
ponto de vista: 

— «Num sistema de administra- 
ção em que predominava a falta 
de sinceridade e de luz, afirmei 
desde a primeira hora que se im- 
punha uma política de verdade. 
Num sistema de vida social em 
que só direitos competiam, sem 
contrapartida de deveres, em que 
comodismos e facilidades se 
apresentavam como a melhor re- 
gra de vida, anunciei, como con- 
dição necessária de salvamento, 
uma política de sacrifícios. Num 
Estado que nós dividimos ou dei- 
xámos dividir em irredutibilida 
des e em grupos ameaçando o 
sentido e a fôrça da unidade da 
Nação, tenho defendido, sôbre os 
destroços e os perigos que dali 
derivaram, a necessidade duma 
politica nacional.» 

E eis tudo: política de verdade, 
politica de sacrificio, política na- 
cional é o que se ha feito desde 
que no poder se encontra êsse 
homem de extraordinárias facul- 
dades de inteligência e de traba- 
lho que se chama Oliveira Sala- 
zar. Ninguem o póde contestar. 
Ninguem! A não ser, é claro, os 
tais, de quem a Nação precisa de 
detender-se para que não volte 
atraz e perca, num momento, o 

- que tanto custa e se deseja como 
indispensavel á salvação do país, 

  

  

O Armisticio 
me) 

A chuva, que, durante quasi to- 
do o dia, caíu no sabado, obstou 
a que se comemorasse o aniver- 
sário do Armisticio nesta cidade, 
tendo este ficado circunscrito aos 
2 minutos de silencio e a uma 
sessão de cinôma cujo produto 
reverteu a favor do cofre das 
viuvas e orfãos dos combatentes. 

Mais nada, 
  

Êste número foi visa- 
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ENUCRO LO 
Filiado no Sindicato INacional da Imprensa Fortuguêsa 

| 

Efemérides 
  

1724 — Morre miseravelmente 
num hospital de Toledo, para on- 
de a intolerancia religiosa o obri- 
gára a fugir, o padre Bartolomeu 
Lourenço de Gusmão, inventor 
dos balões. 

1907— Anselmo Braancamp 
Freire, par do reino da monar- 
quia, torna publica por interme- 
dio do diario O Mundo a sua fi- 
liação no Partido Republicano. 

  

Em Espanha 

Realisam-se âmanhã. eleições 
de deputados no pais visinho 
determinadas pelas dissidencias 
dos repubicanos, que ha pouco 
obrigaram o presidente da Repu- 
blica a dissolver o Parlamento, 

A luta tem sido acêsa para a 
conquista de votos, esperando-se 
que o acto não decorra com 
aquela calma que tanfo era para 
desejar. 

Não se lembrarão os republi- 
canos espanhoes dos motivos 
diante dos quais caíu a primeira 
Republica? E, lembrando-se — 
porque a Historia os relata—não 
será de bôa tática politica evitar 
segundo desastre? 

Vejam lá. 
E resolvam-se a ser mais pa- 

triotas porque só nessas condi- 
ções a Republida poderá enfren- 
tar a gravidade da hora presente 
sem pôr em risco os creditos da 
nação,   

Director e 

IMPRENSA 
«GAZETA DE AROUCA» 

Entrou no 23º ano este se- 
manario que se publica na vila 
donde tira o nome e é dirigido 
pelo sr. dr. Angelo Miranda, me- 
dico em evidencia na politica do 
concelho. 

Felicitâmos a Gazeta de Arou- 
ca. : 

«ACTUALIDADE» 
Suspendeu temporariamente es- 

te semanario republicano, de- 
fensor dos interesses de Pinhel, 
dirigido pelo alferes Jaime 3a- 
bino. 

«DIÁRIO DE COIMBRA» 

Deixou a direcção deste jornal 
o sr. dr. Silvio Pélico (filho). 

Logo vimos que era sol de 
pouca dura... 

«IMAGEM» 
Saiu maia um número desta 

revista, 
Tratando sempre em crescente 

interesse do cinêma nacional, ês- 
te número faz a reportagem e cri- 
tica da primeira exibição, na capi- 
tal, do filme 4 Canção de Lisboa. 
Todas as pessoas que se inferes- 

sarem pelo cinêma português em 
especial, e pelo ciênma mundial 
deverão ler a Imagem. 

  

  

  

Não confundir todas as águas minerais 

As de VIDAGO, MELGAÇO 
e PEDRAS SALGADAS são 
::as melhores da Europa :: 

Depositários em Aveiro : 

Ulysses Pereira, 1.º 
  

  

O famoso aviador 

obrigado a descer 

guiu depois para 

uma 

Havendo descolado de Espanha com 

tenção de atingir a capital do mosso 

país, onde éra esperado na segunda- 
-feira, teve, porém, devido ás condi- 
ções atmosféricas, de amarar no rio 

Minho, o intrepido aviador Charles 

Lindbergh, que, aoompanhado de sua 

esposa, viaja a bordo do hidro Alba- 

troz, À 
Os dois esposos, que sairam | ilesos 

do acidente, foram alvo, durante a sua 
permanência no norte, das mais cari- 

nhosas manifestações de apreço tanto 

por parte das autoridades portuguesas 

como das espanholas e do povo, reto- 

mando o vôo na manhã de quarta-fei- 
ra para Lisboa onde chegaram ás 13 

horas, A sua passagem fôra, pouco 

antes, assinalada em S, Jacinto, Barra 
e Costa Nova, a-pezar-do aparelho voar 

bastante alto e das nuvens, por vezes, 

o envolverem de modo a perder-se no 

meio delas, 

Lindbergh em Portugal 
norte-americano, 

no rio Minho, se- 

Lisboa onde teve 

acolhida triunfal 

As aclamações na capital, como era 

de esperar, atingiram o maior entusias- 

mo. O herói do ar e sua esposa têm ali 

sido alvo de constantes manifestações 
ao aparecerem em público, presumin- 

do-se que a largada para os Açõres, 

talvez âmanhã, desperte ainda maior 
entusisamo, 

Lindbergh, como é sabido. foi en- 

carregado por uma grande emprêsa 

americana de escolher a melhor rota 

para um serviço regular de transpor- 

tes aereos entre os dois continentes— 

América e Europa, De aí a visita do 

celebre aviador para observar as con- 

dições dos portos e recolher certos e 

determinados elementos de estudo 
que considera indipensaveis para o 

cabal desempenho da sua missão, 

As máximas felicidades lhe desejá- 

mos e á companheira das glórias con- 

quistadas. 

  

  

Estatua perdida... 
p= 

A Câmara Municipal do Porto, 
de que é atual presidente o aus- 
téro republicano dr. Alfredo de 
Magalhães, iniciou investigações 
para vêr se descobre o paradei- 
ro da estatua de Afonso de Albu- 
quergue, que figurou na Exposi- 
ção Colonial de. Paris, há dois 
anos, e fôra oferecida áquele mu- 
niciplo pelo seu autor, 

A referida estatua mede 3 metros 
de altura, devendo—no caso de 
ser encontrada — figurar numa 
das principais praças da capital 
do norte, 

Então porque não hade ser 
encontrada, tendo, de mais a mais, 
tres metros de altura ? 

Se se encontram coisas mais 
pequenas... 

” * 4   do pela Censura 

Mini sftos em Aveiro 
=0= 

No dia 27 do corrente espera-se que 
venham a esta cidade afim de visita- 
rem as obras da barra, que nos últi- 
mes mêses atingiram grande incremen- 
to, os srs, ministros das Obras Pábli- 
cas e Comunicações, do Interior e pos- 

sivelmente o da Justiça, os quais, de 

regresso de Arouca onde vão assistir 

à inauguração dos novos Paços do 

Concelho e outros melhoramentos lo- 
cais, devem chegar aproximadamente 

ás 14 horas, 
Serão conduzidos, pela ria, na lan- 

cha do Turismo, acompanhando-os o 

elemento oficial com o sr, governador 
civil à frente. 

EE 

apareceu, Estava encaixotada e 
jazia numa das dependencias dos 
Paços do Concelho, que serve   Como era de prever, a estatua 
de arrecadação. 

Graças! 

Proprietário 

“lrmaldo Ribeiro 

Um banquete 

Realisa-se no dia | de Dezembro 
em Lisboa um banquete político para 
o qual estão inscritos já mais de mil 
pessoas de tôdas as camadas sociais e 

dos diferentes distritos do país com 

praça assente na União Nacional, 
Presidirá o sr, dr, Oliveira Salazar, 

que depois das suas férias tem desen- 

volvido extraordinária actividade no 
sentido de engrossar êsse organismo 

de apoio ao Govêrno do Estado No- 
vo. 

  

Nunca! 
Autição 

A proposito da póda das ar- 
vores, que em Lisboa anda a 
ser feita e que o grande panfle- 
tario não leva á paciencia, mos- 
trando-se em desacordo com os 
tecnicos, que não respeitam a 
sua opinião e a doutros que tais 
diz ele que em Aveiro se chegou 
a invocar a belêza da arquitectu- 
ra do edificio do liceu e do edi- 
ficio do governo civil como um 
dos motivos para o corte das ar- 
vores no Largo da Republica e 
do Marquês de Pombal!» 

Nunca! Issonunca! 
E” falso | 
O unico jornal da terra que 

pugnou desassombradamente pe- 
lo córte das arvores da Praça da 
Republica e desvaste das que 
não deixavam vêr o edificio do 
governo civil, foi este e só este. 
Mas não se invocou aqui em ne- 
nhuma ocasião—garantimo-lo-—a 
belêsa da arquitectura de qualquer 
dos edificios, como diz o grande 
panfletario, por serem ambos des- 
providos dela. Isso é invencio- 
nisse. Pura e simples invencio- 
nisse para rebaixar Aveiro. 

Mas não rebaixa porque o gos- 
to dos arboricidas de Aveiro é 
alindar a cidade, que hoje se 
apresenta com outro aspecto in- 
contestavelmente melhor, embora 
pese ao grotesco orientador das 
massas... 
e 

elos do correio 
gu 

A Administração Geral dos Correios 

para aproveitar e como regra de eco- 
nomia, poz em circulação o sioc de 

sêlos do Centenário de Santo António 
a maior parte dos quais trazem a so- 
bre-carga de 40 centavos, visto serem 
os dêsse preço aqueles que têm maior 

venda, 

Andou bem a Administração Geral 
dos Correios porque no aproveitar é 
que vai o ganho, 

Campanha do milho 
Ee 

Realizou-se ante-ontem de tarde, no 
Teatro Aveirense, uma sessão cinema- 
tográfica destinada aos alunos e pro- 

fessores do liceu e á qual também 

nos foi dado assistir por amável con- 

vite do ilustre reitor, sr, dr; João Joa- 

quim Pires, Projectou-se um filme de 

propaganda da cullura do milho, que 

satisfez plenamente a curiosidade da 

assistência, na sua maior parte estu- 
dantes de ambos os sexos, 

Como não podia deixar de ser, den- 

tro da sala houve, durante o espec- 

taculo, a animação própria da rapa- 

ziada, que cantou e disse coisas, ás 
vezes, com graça. 
pe pie 

Da pesca do bacalhau 
O lugre Rosita, da mossa praça, 

que entrou no Porto, e os Rainha 

Santa e S. Jacinto, são os únicos na- 
vios da fróta de Aveiro que ainda não 

chegaram á Gafanha, Os dois ultimos, 
porém, tendo aparecido á vista da 

barra, já comunicaram que veem a 

abarrotar. 

Magnifico. Deus os 
de salvamento, 

  

traga o porto 

  

O Democrata vende-se na 
Quiosque da Praça Marquês de Pom-   dal — AVEIRO.   
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João Bernardo Ribeiro Júnior 
  

Mais provas de carinhosa solidariedade 
pela sua morte 

Ainda vale a pena ser boni, 
honesto, sério; ter caracter, pos- 
suir virtudes. Ainda vale a pena. 
E” que, reunindo tudo isso o nos- 
so velhinho e tendo por via des- 
sas qualidades ultrapassado os 
limites da generosidade, como o 
provam documentos encontrados 
após a sua morte, ele que não 
era rico e viveu, apenas, do 
exercicio da sua profissão, não 
faltaram, na hora extrema, a emn- 
grinaldar-lhe a memória, pala 
vras de apreço que, em todos us 
tempos, foram o justo galardio 
de quem se sabe impôr à consi- 
deração publica. E que isto é 
assim têmo-lo demonstrado por 
meio das referencias contidas 
em álgumas cartas donde as 
respigámos, omitindo, porém, 
muitas outras para não ocupar- 
mos o espaço destinado aos as- 
suntos com direito tambem, e 
porventura mais do que este, a 
serem tratados no jornal, 

Por parte da Imprensa, igual- 
mente alguns colegas teem no- 
ticiado o falecimento de Jcão 
Bernardo Ribeiro Júnior de mia- 
neira a só corroborarem o «ue 
aqui se ha publicado sobre o ex- 
tinto, vindo ainda no ultimo sa- 
bado o semanario catolico local, 
Correio do Vouga, comparticipar 
da nossa dôr nos seguintes ter- 
mos: 

Só por um caso lamentavel não deu 
ainda êste jornal a noticia do faleci- 
mento de João Bernardo Ribeiro Jú nor, 

ocorrido há perto de um mês. Só o 

facto deste jornal ser impresso em 

Coimbra e, portanto, ser muito fácil 
extraviar-se qualquer notícia da 
«ultima hora», explica esta falta iavo- 

luntária. 
João Ribeiro era pai do nosso cole- 

ga na imprensa—Arnaldo Ribeiro, 
director do semanário local O Demo- 
crata— o que bastava para damos 
a notícia, 

João Ribeiro foi uma pessoa que, 
no seu tempo, marcou em Aveiro, co- 

mo politico, como farmaceutico e co- 

mo homem de esmerado carácter. Na 
política distrital era um dos tri nfos 
do partido progressista, depositando 

nele toda a confiança o grande esta- 

dista que foi José Luciano de Cistro, 

Gozava da maior simpatia e estima 
no nosso meio, e a comprová-lo tenios o 

seu funeral em que se reuniram cen- 

tenas de pessoas de todas as classes 

sociais, 

O Correio do Vouga apresenta a 
toda a família enlutada as suas mais 

sinceras condolências, pedindo a todos 
os leitores uma oração por alma de 

João Ribeiro, que em vida foi um es- 
pelho de virtudes, 

O decano dos jornais do Mi- 
nho A Aurora do Lima, que sai 
bi-semanalmente em Viana do 
Castelo, diz tambem no seu nu- 
mero de 10 do corrente: 

Faleceu em Aveiro, no mês passado, 

o sr, João Bernardo Ribeiro Júnior, 

distinto farmaceutico e extremoso pai 

do sr. Arnaldo Ribeiro, ilustre direc- 
ter de O Democrata, semanário repu- 

blicano que se publica naquela cida- 

de, 

Sentindo o degosto que bem de fer 
rir o coração de Arnaldo Ribero, que 

tão profundamente queria a seu vane- 

rando Pai, enviamos ao querido cole- 

ga a expressão do nosso pesar — exten- 

sivo à tôda a demais familia enlutada. 
Pelo que lemos, o finado era um 

homem de bem, possuidor de um cor 

ração filigranado das mais belas vir- 
tudes, O maior testemunho e estima 

em que era tido deu-o a cidade de 

Aveiro no funeral do venerando cida- 
dão, e manifestam no entidades e cor- 

porações nas palavras penhorantes e 

sentidas que veem dirigindo a seu fi- 

lho, 

O Regional, de S. João da Ma: 
deira, acompanha os colegas 
mencionados nos sentimentos 
que nos dirigem e os srs. capitão 
de engenharia Afonso Lucas, 
sub-inspector escolar Maia Ro- 
mão e Antonio Nunes Rangel, 
atualmente no Sanatorio Mariti- 
mo do Norte vieram, do mesmo 
modo, aumentar o numero. dos 
que tantas provas de solidarie- 
dade nos teem dado na atual 
conjuntura, 

* 

Na quarta-feira de tarde rece- 
bemos, transmitido de Benguela. 
(Africa Ocidental) êste telegrama: 

Arnaldo Ribeiro 

Aveiro 

Pelo Democrata de 14 de Outubro, 
hoje recebido, chegou a notícia do fa- 
lecimento de teu bom Pat, De longe 
te acompanho, velho amigo, na gran- 

de dôr. 

“ 

JOSÉ LOPES 
José de Sousa Lopes é um 

conterraneo e amigo de infância, 
que na Africa tem passado quasi 
tôda a vida a trabalhar, honrando 
a terra que lhe foi berço, Já cá 
não vem ha muito, Todavia mos- 
tra que se lembra de Aveiro e 
como excelente filho e irmão sa- 
be avaliar o sofrimento causado 
pela perda dos entes queridos. 

Registâmos devidamente a ma-   neira como nos distinguiu. 

  

  

Um defeito nunca vem desacompanhado 
A inveja é um dos vícios que mais 

rebaixa o caracter, porque acarreta 
atrás de si muitos outros vícios. 

O homem que sofre dêste terrivel 

mal depressa perde tôdas as suas pri- 

mitivas boas qualidades—se é que 
alguma vez as teve. Quasi sem dar 
por isso, torna-se odiento e rancoroso, 
detestando ouvir falar nas virtudes 

alheias, Difama, calunia e mente, por 
inveja, Para rebaixar os outros, não 
duvida recorrer ás peores inffimias, 

Chega a ser injusto e deshumano, até 

para com os amigos ou parentes. 

Quando ouve elogiar qualquer pes- 
soa, acorre logo, solicito, a deprimi-la, 
Só alimenta no fundo da sua cons- 
ciência sentimentos ruins, 

E á fôrça de detestar tôda a gente, 

vive numa permanente irritação— vo-   

ciferando pragas e maldições sôbre 
meio mundo... 

A inveja—diz Marmier—é para a 
alma, o que a ferrugem é para o fér- 
ro—corroi-a, 

O fel que o merecimento, a bonda= 
de e a virtude alheias fazem germi- 

nar e trasbordar na alma dos invejo- 

sos, perturba-lhes o olhar, deforma- 

“lhes a mentalidade, proveca-lhes um 

lamentavel deseguilibrio moral, 
Então, já não basta para os saciar 

a irritação doentia que alimentam 

contra o seu semelhante, O seu deses- 

pero vai mais longe, O seu ódio con- 
tra o próximo assume aspectos mais 

estranhos, Vendo um inimigo em ca- 
da pessoa, declaram-lhe guerra sem 

tréguas. Qualquer pequena fatalida- 

de ou deslise do adversário festejam=



  

  

Ferreira da Costa 
MÉDICO ESPECIALISTA 

o— 

Doenças dos 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

—o— 

Consuitas aos domingos, 

das 8 ás 11 horas no 

Hospital da Misericórdia 
cai dio 

m—— AVEIRO mm 

  

no como um acontecimento memora- 

vel e digno de alegria, Nos mais insi- 

gnificantes gestos ou . atitudes, vêem 
provocações ou injúrias dignas de vin- 

gança! Levam anos a armazenar ve- 

neno e fel que, de repente, explude e 

se espalha em redor de si, deixando 

um rastro de desassocego, de inquie- 

tação e mal-estar. O seu ideal é tira- 

rem vingança de tôda a gente—da- 

queles que lhes fizeram mal, daque- 
les que lhes fizeram bem e daqueles 

que não lhe fizeram nunca nem bem 

nem mal!... 
E” preciso saciar a sua bilis intu- 

mescente, À sua reserva de maldições 
e malquerenças. Por isso é que um 

escritor português do século passado 

afirma: que a vingança. arranca mui- 

tas vezes a máscara da bondade, evi- 
denciando a mais hedionda perversi- 
dade. Qaando, porém, a vingança se 
exerce” principalmente—acrescenta o 
citado publicista—sem prévia investi- 

gação da verdade, então o seu autor 

não passa de um dementado, digno 

de comiseração e de lástima, 

O homem rancoroso, que espera 

durante anos a oportunidade para 

exercer uma vingança mesquinha, 

aquele que em tudo vê pretextos pa- 

ra se vingar de hipotéticos agravos ou 

que procura apeuas vingar-se por es- 

pirito de maldade on de inveja é uma 

criatura abominavel e digna de des- 
prezo, 

Estou vingado !-—exclamam, com 
prazer satânico, certas pessoas de al- 

ma negra como um tição, 

E julgam que essa exclamação lhes 

fica bem! 

No entanto, um autor de , nomeada 
escreve e com verdade iindiscutivel: 

Nada mais torpe e ignobil do que a 
vingança.'O homem vingativo asseme- 
lha-se à besta féra, sem alma, sem 
coração, sem caracter. 

Ao lêr este artigo no colega 
donde o transcrevemos, ficámos 
com a impressão de que, quando 
o sr. Mario Gonçalves Viana o 
escreveu, tinha na sua frente o 
retrato do grande panfletário... 

Ou então conhece-o como as 
suas mãos... 
———————s—o 

Melhoramentos cifadinos 
Consta-nos que a rectificação 

do cais entre a Capitania e a pon- 
te em frente á Rua de José Es- 
iêvão, que a Comissão de Inicia- 
tiva e Turismo projectou, vai ter 
o seu inicio, não exagerando nós 
se acrescentarmos a esta noticia 
que toda a gente anseia pela 
realisação da obra no mais curto 
praso de tempo. E” que, depois 
dela concluida, o local fica intei- 
ramente outro pelo aspecto que 
toma em face das exigencias do 
modernismo, que, ao contrario do 
que antigamente sucedia, quere 
tudo largo, amplo, espaçoso. 

Desafrontado! 
Como convém aos que andam 

a nove... 

“a 

Já se acha tambem na posse 
da Comissão de Iniciativa e Tu- 
rismo o projecto de transforma- 
ção das duas pontes e Praça 
Luiz Cipriano, de que fôra encar - 
regado o engenheiro do Porto, 

sr. Moreira de Sá. E' um traba- 
lho de grande valor, que por 
completo transforma aquela par- 
te da cidade, dando-lhe mais be- 
lêsa e excepcional relêvo. Só res- 
ta uma coisa: executar a obra, 

Lá iremos. 
Temos a esperança de que no 

futuro ano Aveiro mostrará algo 
de novo, visto os preparativos se 
encaminharem para isso. 

, or e e 

Abaisco ! 
a) 

O chefe do Governo italiano, 
Mussolini, decretou no dia 14 a 
dissolução da Câmara dos Depu- 
tados. anunciando ao mesmo 
tempo que vai pôr em pratica o 
sistêma dos gremios corporati- 
vos, que a substituirão completa 
mente. 

Abaixo o que não presta e só 
serve de estorvo a quem pretende 
trabalhar! 
Abaixo ! 

ANUNCIAI NO “DEMOCRATA,, 

  

Foot-Ball 

Beira-Mar 4---Galitos 1 

Como noticiámos, efectuou-se no do- 

mingo este sensacional encontro, que 

decorreu sem violencias de maior, 
tendo-se, no entanto, registado algu- 

mas incorrecções que não diguificam 

quem as provocou, ; 
Os grupos, ao entrarem em campo 

foram saudados pela assistencia, dan- 

do, em seguida, começo ao jogo, que 

princípia ás 15, 15 horas, o arbitro 

sr, Hilario Fernandes, de Espinho. 

Coube a bola de saida aos Galítos, 
que principiam por atacar, mas, em 

breve, Beira-Mar replicou, obrigando 
Alberto Martius a entrar em acção, 

forçando-o a um trabalho persistente, 

pois algumas vezes as rêdes, confia- 

das á sua guarda, correm perigo. 
São decorridos 35 minutos de jogo 

eo Beira-Mar é punido com uma 

grande penalidade, que, marcada por 

Teixeira, nada resulta, Este grupo 
domina agora e, 5 minutos depois, 

Maximiano isola-se e marca, sem de- 

fesa possivel, a primeira bola da tar- 

de com que termina o primeiro off 
-time a-pesar-dos esforços empregados 

pelos Galitos para igualar o marca- 

dor, 

Depois do descanso regulamentar, 

dá-se início, pelas 16,45 horas, á 
segunda parte, tendo logo Beira-Mar 

marcado a segunda bola resultante 

de um novo penalty originado por uma 
defesa dos Galitos. Imediatamente 
este grupo tenta reagir, dominando, 

por vezes, o adversário, mas nada 
consegue, pois os backs do Beira-Mar 

aliviam sempre com segurança. Há 

mais algumas avançadas de parte a 

parte que nada resultam, instalando- 

-se, por vezes, os amarelos-pretos no 
campo contrario, registando pouco de- 

pois a terceira bola, Minutos decor- 

ridos e após algum trabalho das de- 

fesas do grupo do bairro piscatorio 

uma nova avançada, com posses rá- 
pidos, dá lugar a que seja marcado 

um novo goal contra os Galitos. Sur- 
ge agora uma nova penalidade contra 

o Beira-Mar, sem resnltado, em vir- 

tude de José Ferreira enviar a bola 
para corner, que ao ser marcado vai   

O! DEMOCRATA 

Secção desporfiva 
para fóra, Os vermelhos-brancos lan- 
çam-se no ataque, conseguindo, após 

um trabalho bem orientado, marcar O 

seu ponto de honra, terminando as- 

sim o encontro com a vitória de 4-1 
a favor do Beira-Mar. 

Dos vencedores todos se esforçaram, 

devendo salientar-se o trabalho de 

Maximiano, autor de tres bolas, sendo 

e outra marcada por Décio. 
Dos vencidos devemos colocar no 

primeiro plano A. Martins, que livrou 

o seu team duma maior denota, Os 

outros regulares, 

A arbitragem, expleadida 

meira parte, prejudicou, va 

os dois grupos. 

A assistencia manteve-se com cor- 

recção, o que nos apraz registar, pois 

não é aduissivel que se vá para um 

campo de foot-ball dirigic insultos, 

como já aqui temos referido, 

Os grupos alinharam da 

forma: 
Galitos: A, Martins; M, Teixeira e 

Pedro Moreira; José Simões, João Pi- 

cado e Deolindo Soares; Belmiro, 

Diamantino, Feijão, Manuel Pereira e 

Flávio, 
Beira-Mar: José Ferreira; Moura € 

Patarrana; Ferro, Eduardo e Heori- 

que; Ruela, Décio, Mau, José de Pinho 

e Maximiano, 

Em reservas empataram por 

ua pri- 

segunda, 

seguinte 

1-1. 
A. 

* E * 

A'manhã realisam-se os seguintes 
encontros, para o campeonato do dis- 

trito no Campo de S. Domingos, 
Club 'dos Galitos e Império Anta 
Foot-Ball Club, de Anta, e em S. João 

da Madeira, Associação Desportiva 
Sanjoanense e Sport Club Beira-Mar, 

desta cidade. 
O desafio de primeiras categorias 

principiará ás 15, 30 horas, 

Basket-Ball 
Os encontros Beira-Mar—Liceu e 

Galitos—Agueda marcados para o 

ultimo domingo, para inicio do tor- 

neio de preparação, foram transferi- 

dos para âmanhã em virtude do mau 

estado do campo qué as ultimas chu- 

vas encharcaram. 
Principiarão, respectivamente, 

14,30 e 15, 30 horas, 

ás 

  
  

    

Passeio Público 
gm 

A Banda Regimental executa âma- 

nbã, no Jardim, das 14,30 ás 16,30 

horas, o seguinte programa ; 

1,º PARTE 

Mantoncito de Crespon. Passo-doble 
Speranza . Sinfonia 
Mala Pasqua . Opera 
Suite Portuguesa . Rapsodia 

22 PARTE 

Ntha Pancha Zarzuela 
Edith Sã, Gavote 
Soeio de artista . Passo-doble 

O TEMPO 

Toldou-se. E presisamente no 
dia de S. Martinho começou a 
chover, a soprar o vento e a sen- 
tir-se frio de tal maneira que até 
parece que já estâmos no mez 
de fevereiro. 

Se assim continua... 
  

  

Barcos de Aveiro 
ça 

Tendo sido adquiridos por um in- 

dividuo de nacionalidade espanhola, que 

aqui esteve no verão passado, seguiram 

para o Porto afim de serem embarca- 

dos num vapor que os condusirá á 

América, um barco moliceiro e outro 
da pesca, no mar, dos usados na nos- 

sa Costa, para o lançamento das chá- 

vegas e que se destinam ao Museu 

Naval de New-Port, próximo de No- 
va-York. 

Deve ser um museu de respeito 

visto albergar outros barcos do mes- 

mo tamanho e ainda maiores, 
ese a 40 

Parricidio 
a 

No logar de Pedralva, conce- 
lho de Anadia, foi praticado no 
dia 13 um nefando crime. Não o 
relatâmos minuciosamente por 
entendermos que ás gazetas de- 
via ser vedado faze-lo visto tra- 
tar-se de um acto repugnante pe- 
la maldade que revela e baixêsa 
de sentimentos de quem o prati- 
cou. Diremos, por isso, apenas, 
que, tendo sido assassinado pelo 
proprio filho o velho de 76 anos, 
Martinho Rodrigues de Almeida 
e Santos, a féra se justiçou em 
seguida, acabando assim um vi- 
ver que não era de molde a ser- 
vir de exemplo a quantos dele 
tinham conhecimento. 

Conheciamos o velho. E de 
aí o lamentarmos o seu triste 

    
Em flagrante 

=0== 

Por acharmos interessante sob to- 
tos os pontos de vista reproduzimos, a 

seguir, um dialogo que o nosso repor- 

ter poude apreender entre o professor 

de francês do Club dos 19 e o sr, Al- 

bino, que passa por ser dos alunos 

mais aplicados e distintos do curso. 

Professor ; 

— Monsieur Albino: vous ne pou- 
vez vous faire une idée de combien 
vous m'êtes sympatique, de lVadmira- 
tion que jeprouve pour vous, du dé- 

gré de consideration que vous m'ins- 

pirez! 
O sr. Albino : 
—Vous exagéres, Monsieur, 

Professor : 
—pPas du tout | 
O sr. Albino: 

Et vous, mon lllustre ami? Ne 
serez-vous pas, par hasard, Vhomme 

le plus intelligent de PUnivers, celui 
qui rdunit une quantité de connais- 
sances tellement vastes qui laiser 

dans Yombre, qui fait jaloux le plus 

humble des morieles, comme moi? 
Professor : 

— N'exagérez pas. 
O sr. Albino ; 
—Mais non. En tout cas, la vérité 

est que nous reconnaissonstous cela, 

Professor : 

—Je vous remercie beaucoup 
O sr, Albino, formalisando-se : 

— Vai aonde 2! 

Notas Mundanas 

  

Aniversarios 
“ 

Fez anos no dia 13 o sr. Domin- 

gos do Patrocinio, funcionario dos 
correios e telegrafos, aposentado, re- 

sidente em Angeja. A'manhã fazem a 
interessante tricaninha Maria de Lour- 

des Carvalho, irmã do nosso amigo 

ântónio Carvalho da Silva € os srs. 

Eurico Teles de Abreu e José Maria 
dos Santos Carvalho. residentes, res- 

pectivamente, em Luanda e Benguela | 

(Africa Ocidental); em 20, as sp" 

D. Maria Augusta Rangel d: Quadros 
Oudinot Almeida e D. Maria da Con- 
ceição de Oliveira Rodrigues, esposas, 
respectivamente, dos srs. Francisco 

Pinto de Almeida, da acreditada fir- 
ma Almeida, Vieira & Alves e Luis 

Manuel Rodrigues; em 21, 0 st. Ma- 

nual Dilalma Graça; em 22, e sr. Ci 

priano Neto; em 23,a sr“ D. Lidia 

da Costa Crespo, gentil filha da sr.º 

D. Adelaide Gamelas e Costa; Os srs. 
Carlos Aleluia, José Vinicio Caracol 
Meireles e Antonio Campos Gruça e 
o inocente Carlos Augusto, filho do 
sr. tenente Augusto Natividade e Sil- 
va, de infantaria 19. 

Partidas e chegadas 

Após uma longa permanencia na 

Costa Nova, regressou a esta cidade, 

com sua familia, o sr. José Augusto 
Martins Taveira, 

— Com sua esposa partiu para Al- 

cobaça onde foi colocado como geren- 

te da filial do Banco N. Ultramari- 
no, o sr. José de Oliveira Barreto, 
que na desta cidade fez serviço du- 
rante alguns anos sendo, mulio esti- 
mado pelos seus colegas e superiores, 

ns ceara e 

flvenida Cenfral 

Vai-se alindando cada vez mais 
esta importante arteria da cidade 
onde se têm construida e conti- 
nua à construir predios magnifi- 

d cos, quasi todas preparados pa- 
ra estabelecimentos no rés do 
chão por se presumir que esta 
artéria venha a ser, no futuro, 
um dos melhores pontos comer- 
ciais de Aveiro. 

Como temos dito, ao princi- 
pio acha-se já levantado o mo- 
numento aos mortos da Grande 
Guerra, a inaugurar dentro em 
breve, ou seja quando a Câmara, 
que tomou a iniciativa da cons- 

. | trução, tiver concluidos os traba- 
lhos em volta do mesmo, espe- 
rando-se que não demorem tam- 
bem muito os novos candieiros 
de iluminação cuja falta tanto se 
está notando. 

Prouvéra agora que O “gr, Al- 
fredo Esteves se resolvesse e 
mandass? executar o projecto do 
predio com que pensa aumentar 
a sua habitação de modo a dar 
ao local um novo aspecto, que se 
impõe, e para o que ainda ultima- 
mente concorreu o sr. Francisco 
Casimiro, proprietario da antiga 
Marcenaria 12 de Agosto, fazen- 
do transformar a fronteira desse 
estabelecimento de modo a tor- 
na-la mais vistosa e por conse- 
guinte mais atraente. Os nossos 
louvores, sr. Francisco Casimiro, 
porque é assim que se concorre 
para o engradecimento das ter- 
ras, tornando-as apreciadas. 

Dois pombinhos... 
==0= 

A policia desta cidade deteve 
e enviou para O Porto, dois pom- 
binhos que, nas pandas azas do 
amor, dali tinham levantado vôo, 
Moravam ambos na Rua de S, 

Victor onde o caso foi comenta- 
dissimo pela visinhança. 

Está-se a vêr... 
    Vêr a 4” página 

  

Deseja V. Ex. um motor industrial ou maritimo ? 
Opte pela afamada marca sueca 

SHANDIHA 

SEMI-DIESEL DE 5 À 600 H. P. 

Tipos especiais para barcos bacalhoeiros 
Pedir informações ao agente exclusivo 

nesta cidade 

Antonio da Costa Ferreira 

Aveiro 

  

  

  

O mercado 
Ene. 

Recebemos esta carta: 

«««Sr. Arnaldo Ribeiro 

V., quê no seu jornal tem sido um 

dedicado dejensor dos interesses da 

nossa terra pelos quais pugna sem 
desfalecimento; que não perde o en- 

sejo de clamar a atenção para tudo 

quanto se torna indispensavel conse - 

guir de melhori«, poderi dizer-me o 

que se passa sobre o mercado, agora 

que vamos entrar no inverno, na época 

das chuvas, que, de certêsa, o vão 

alagar, transformando-o num verda- 
leiro charco? 

Aquilo—já V, o disse por mais 

duma vez—além do resto, é uma 

vergonha, Mas abstraindo da vergo- 

nha, eu julgo, sr. Arnaldo Ribeiro, 

que tâmbem deve ser um perigo para 

a saud>. E esse perigo não póde su- 

bsistir a menos que se tenha em pou- 

ca conta o nosso direito á vida. 

Concorda ? 

UM CONSTANTE LEITOR 

Se concordâmos!! Isso nem 
se pregunta, 

O mercado precisa de saír, 
mas quanto antes, do sitio onde 
se encontra enterrado, Já foi uma 
má idea construi-!o ali, mesmo a 
titulo provisorio. Conserva-lo, po- 
rém, quando a cidade clama con- 
tra as suas condições higienicas, 
achâmos muito. 

A Câmara tem 
deste assunto sem 
resolve-lo. Lembrâmos-lhe esse 
dever. Pedimos-lhe que o não 
descure, 

E terá prestado ao publico um 
dos maiores seniços 

de se ocupar 
delongas e 

As nossas ruas 
Erg 

Devido ás ultimas chuvas algumas 
das principais artérias da cidade fi- 

caram quasi intransitaveis tal a lama 

e as pôças de agua que impedem os 

transeuntes de por elas passarem, 

Eis um dos problemas de capital 
importancia que a Câmara precisa de 

estudar, tanto mais que há terras de 

categoria inferior à mossa, como Gui- 

marães e Santo Tirso onde já se vêem 

ruas alcatroadas, acompanhando des- 
sa forma o progresso. 

Todos malucos! 
ge 

Diz o grande panfletario, de- 
pois de ter lido um aitigo do 
mordomo perpetuo da Senhora 
da Barroquinha sobre o que vai 
em Espanha, que os republica- 
nos de lá e os republicanos de 
cá são todose malucos. 

Mas ele é que os conhecia! E 
por isso gaba-se de ter previsto 
muito a tempo a maluqueira dos 
de cá e a maluqueira dos de lá. 

Chimpa-lhe assim, Chico! 
Dá-lhe dessas! 
A vêr se criam juiso... 

  

  

  

Segurai-vos em 

Companhia 

Agente em Aveiro:   fim.     

LA PRÉSERVATRICE 
Largo da Anunciada, 9, 1.º — LISBOA 

Seguros de Automóveis 
Seguros de Degasíres no trabalho 
Seguros de Imeêndio 

JOSÉ GUSTAVO DE SOUSA 

de Seguros 

«-   
  

Caça no pomar... 
mta ; 

Ao Pomar da Cidade chegou 

semana a primeira remessa de caça 

do monte para vender juntamente 

com as plantas, as flôres e as frutas- 

Achâmos optimo, Só faltava, real, 
mente, no Pomar a caca, 

Preencheu-se a lacúna, 

DDD — 

Obras da Barra 
O Diário da Manhã dedicou esta 

semana a swa página central á cidade 

de Aveiro, pondo em relêve, principal 

mente a grandiosa execução de me- 

Jhoramentos da barra, que fez acom- 

panhar de alguas interessantes clichés, 

E' para agradecer, 

esta 

Azeites finos 

e de consumo 
Vendem sempre 

ao melhor preço 

Delgado, & Mendes, Lti 
AVEIRO 
cr is Apa 

Necrologia 

Proximo das Piramedes, onde 
fôra dar o seu habitual passeio, 
foi acometido, na tarde de teiça- 
-feira, duma congestão cerebral 
que o vitimou, o sr. José Maria 
Gamelas, solteiro, de 84 anos, 
irmão dos srs. Domingos, Antonio 
e Manuel Gamelas. 

O extinto, que era um incansá- 
vel trabalhador, só há pouco ti- 
nha abandonado a sua profissão 
por os anos já não lhe permiti- 
rem que dela fizesse uso. 

O funeral realisouse no dia 
seguinte, de tarde, saindo o ca- 
daver da igreja de S. Gonçalinho, 
onde esteve depositado, para O 
cemiterio central, com largo 
acompanhamento. Organisarim- 
-se varios turnos e conduzin a 
chave da urna o sr. capitão A nil- 
car Gamelas, sobrinho do extinto. 

  

* “O * 

Aos estragos duma gráve doença 

também deixou de existir, na terça- 

-feira, Maria da Piedade, de 64 anos, 
cujo cadáver foi sepultado no cemi- 
terio novo, 

Era casada com o guarda fiscal 
Joaquim Marques da Pedra e natural 

de S. João das Areas (Santa Uom- 
ba Dão). 

* 
* * 

Na sua casa da Borralha, con- 
celho de Agueda, faleceu na se- 
mana preterita o considerado 
clinico, dr. Carvalho e Silva, que, 
tendo sido um desvelado ariigo 
dos pobres, foi por eles chorado 
com lagrimas de gratidão antes 
de descer á campa. 

Tinha 73 anos. 
* 

* * 

Em Ilhavo tambem se finou 
com 75 anos e no mesmo dia, 
7 do corrente mez, o sr. Luiz 
Fernandes Bagão, mais conheci- 
do por Capitão Chambre. 

O venerando oficial da mari- 
nha mercante era piloto-mór 
aposentado da barra de Aveiro 
e por isso muito conhecido nes- 
ta cidade onde vinha amiudadas 
vezes, 

“ "sy 

Na mesma vila—sua terra natal -- 
exalou o ultimo suspiro na manhã ds 
terça-feira a simpatica Maria Natá- 
lia Malaquias, que nesta cidade re- 
sídiu até os primeiros rebates da doen 
ça que agora a vitimou. 

Desaparece na primavera da vida— 

23 anos—a inditosa ilhavense, que 
tantas vezes vimos atravessar a ponte 

dos Arcos a caminho do atelier onde 
trabalhava, no Alboi, com o seu tra- 
je negro, as suas maneiras distiitas e 

sem aquela vaidade que tanto varac- 

terisa as mulheres de hoje. 

Mais uma campa que se abriu, 
mais uma mocidade em flôr que, qual 

haste ressequida, feneceu para todo o 

sempre ! 

E porque era possuidora de qualida- 

des que a impunham á estima dos 

seus conterraneos, o seu funeral, efec- 

tuado no dia seguinte, foi uma verda- 

deira romagem de saudade e amar= 

gura, sendo depostas sobre o firetro 

de Maria Natália numerosas coroas e 

bouquets com sentidas dedicatórias, 
A extinta era sobriaha do coronel- 

-farmaceutico sr, Francisco Ma ques 
da Naia 

Dirigimos as nossas condolencias ás   familias enlutádas, 

  

  

“O Democrata, no Cribuual 

Prosseguiu ontem o nosso julgamento, tendo deposto a tes-   temunha de detêsa, sr. Manuel Dias dos Santos Ferreira,  



  

  

Correspondencias 

Costa do Valado, 13 
Noticias tendenciosas 

Os inimigos da Junta de Freguesia 

de Oliveirinha por mitivos convenientes 

aos seus sempre incrmpreensiveis de- 

signios, levantaram nos jornais que 

lhes são afectos uma campanha contra 

os actos administrativos desta corpora- 

cão administrativa, E assim, acusam 

a Junta de não acabar ak obras da 

escola do sexo feminino, quando é cer- 

to que a Junta tem pugnado para que 

essas obras se façam, concorrendo pa- 

ra elas com 3.500800. 
Se os escrevinhadores andassem de 

bôa fé, fácil lhes seria saberem que 0 

presidente da Comissão pró escola, o 

sr. padre António Vieira, se tem interes- 

sado a valer e empenhado pelo me- 

lhoramento, abonando já para êle uma 

quantia superior a 4.000800. 

Toda a gente do lugar sabe que 0 

Estado, a pedido da Comissão e do sr. 

dr, Lourenço Peixinho, concedeu 0 sub- 

sidio para a Escola de 8.250$00 e 

que a» Câmara inscreveu no orçamento 

do ano corrente, igual quantia, fican- 

do assim assegurada a sua conclusão, 

Ora presentemente trata-se de obter 

que o Estado aprove à proposta para 

se recomeçarem os trabalhos, 

Faltam, pois, à verdade os inimigos 

da Junta quando dizem que as obras 

da escola se descuraram. 

Pertencem ás Câmaras, por uma lei 

do país, tôdas as despêsas a fazer com 

o funcionamento das escolas de ensino 

primário. No entanto, a Junta não 

quiz na devida altura e consoante as 

suas posses deixar de contribuir pará 

que tão útil melhoramento público 

fôsse levado a cabo, 
Assim é que é. 

Quanto ao baldio da Gândara, lado 

poente, limite da Costa do Valado, 

transcrévemos a seguinte correspon- 

dência que um dos actuais inimigos da 

Junta publicou ne jornal O Debate, 

da cidade Aveiro, em 5 de Janeiro do 

corrente ano quando esta-tomou posse ; 

Oliveirinha, 2-1-933 

«Concordâmos que seja vendida es- 

sa parte do baldio, em virtude de já 

lhe terem extraido tôda a areia que 

tinha, tornando-se, por isso, inutil pa- 

ra a comunidade, o que de forma ne- 

nhuma quere dizer que quem vier a 

comprar êsse terreno, que é bastante, 

não obtenha dêle bom proveito, Au- 

xiliemos, pois, povo da Oliveirinha, 

êste louvavel empreendimento € assim 

teremos dado um passo no amplo ca- 

minho do progresso,» 

Pois agora, os que assim falavam, 
viram o bico ao prégo! E porquê? 

Nós explicâmos : 
Tôda a gente também sabe na fre- 

guesia que aquela parcela de terreno 

apenas servia para o sr. Loureiro guar- 

dar os cevados que tnandava vir do 

Alentejo. Para mais nada. E apareça 

quem diga o contrário, a não serem 

aqueles que, por acinte à Junta, são 
capazes de tudo. Impunha-se, portan- 

to, a sua alienação em hasta pública, 

com tôdas as formalidades regulamen- 

tares, 
As pessoas mais categorisadas da 

terra e entre elas o sr. dr. José de 

Almeida Azevedo, aconselharam à Jun- 

ta esta venda, A 

Para tal fim a Junta podia limitar- 

-se a tomar, como tomou, essa resolu- 

ção numa das suas sessões, publicando 

seguidamente o respectivo edital, Mas 

para que a venda chegasse ao conhe- 

cimento do maior número de paroquia- | 
nos mandou proceder a uma distribui- 
ção individual desses editais, muitos 

dos quais foram colados ás portas dos 

estabelecimentos. Assimp se tornou 
público que a venda teria Ingar no 
dia 10 de Setembro, pelas 14 horas e 
que o baldio seria dividido em talhões 
próprios gaga construções e vendido, 

de preferência, aos paroquianos que 

não possuissem casa sua. 

Como, porém, o dia 10 de Setem- 
bro coincidisse com o dia da festa da 
Oliveirinha e essa circunstância pudes- 
se prejudicar a venda, a-pesar-de á 

hora marcada se encontrarem no lo- 
cal bastantes compradores, a Junta 
  

Casa Tunerária 
DE 

Manuel Ferreira da Fonseca 
Nesta casa, aberta recente- 

mente, encontra o pú- 
blico as mais perfeitas 
urnas em mogno e em 
pinho, simples ou de 
luxo, a preços sem com- 
petência pois são fabri- 
cadas pelo próprio. 

Magnífico acabamento e a 
maior seriedade nas en- 
comendas. 

Encarrega-se de qualquer funeral 

“Largo de S. Braz 
(Trazeiras da Caixa G. de Depósitos) 

AVEIRO   

MARIE GLORY 

O Testamento 

Teatro A 
CINEMA 

  

O DEMOCRATA 

veirense 
SONORO 

  

Domitlho, 19 de Novembro 

MATINÉE ás 16 h. 

SOIRÉE ás 21h. 

Estreia da Super-pro- 
dução da Fox 

O Bandido 

Mascarado 

Com o popular ga- 
à cantor D. José 
Mojica e Mona 

Maris 

Um film replecto de 

bôa música e belas 

canções 

E 

Terça-feira, 21 de Novem. 

ás 21 horas 

Estreia da linda ope- 

reta cantada e fala- 

da em francês 

Minha mulher não 

:: quere filhos :: 

  

com a linda 

“Marie Glory 

ds 

Brevemente: 

do Dr. Mabuse 
  
  

deliberou adiar a mesma para o do- 

mingo imediato, 

Nêsse dia não faltou concorrência, 

Maior que no domingo anterior, como 

era de presumir, Até apareceu a licitar 

um polícia reformado, residente em 

Aveiro, 
Comprou quem livremente quiz 

comprar e assim alguns pobres traba- 

Melão, Simões Ratola e outros pude- 

ram adquirir uns metros de terreno 

onde hoje podem edificar, vendo-se 

até já ali uma modesta habitação. 

Não será isto verdade? E. E! E! 

Para que a deturpam então ? 

O que tem graça é que se acaba 

de descobrir que a Junta de 1922 

concedeu, de mão beijada, ao sr, dr, 

Abilio Gonçalves Marques, dezasseis 

metros de terreno na estrada de Avei- 

o, à titulo de indemnisação ! 

Mas indemnisação de quê? 

E com que direito se dá o que a 

todos pertence ? 
Sôbre esta concessão nada diz o fac: 

cioso correspondente do Beira-Mar, 

principal causador das desavenças que 

se têm dado nesta - localidade, como 

teremos ocasião de provar, 

—Reina grande entusiasmo entre os 

rapazes daqui por um baile que no 

domingo, 19, á noite, se realisará no 

salão da Tuna, havendo dois prémios 

para os pares que melhor dançarem, 

Ojjuri será constituido por pessoas 

de Aveiro. 

  

Marinha em Aveiro 
Vendem-se os 22 meios dobra- 

dos de marinha ao lado da estra- 

da das Pirâmedes, junto das ma- 
rinhas do dr. Barbosa de Maga- 
lhães. 

Informa na Gafanha da Cale 
da Vila o marnoto José Rito 
Bola. 

Colecção de sélos 
Vende-se um album com 2.400 

selos diferentes de Portugal e Co- 
lonias. 

Dirigir a esta Redacção. 

  

  

6.000.000$00 
É o prémio maior da Lotaria do 

Natal 
Bilhetes a. 1.600800 
Meios a 800$00 
Quaitos Al ad 400800 
Décimos a 160$00 
Vigéssimos a 80800 
Cautelas a 21800 

Pelo correio mais 1800. 

Pedidos a 

Campeão & GC.   Rua do Amparo, 116-- LISBOA 

Comarca de Aveiro , 

Divorcio 
Nos termos e para os efeitos 

legais/se anuncia que por senten- 
ça de 17 de julho do corrente 
ano, que transitou em julgado, foi 

lhadores como, por exemplo, o Fausto decretado o divorcio ligitioso dos 
conjugues Rosaria Vilarinho, do- 
mestica, Elias Lopes Conde, car- 
pinteiro, ambos da Gafanha do 
Paredão, desta comarca. 

Aveiro, 3 de outubro de 1933. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito da 2.º Vara 

Melo Freitas 

O Chefe da 1.º secção, 

. da 2.º Vara 

João Luiz Flamengo 

Câmara Municipal de Aveiro 

Lourenço Simões Peixinho, 
Presidente da Comissão 
Administrativa da Câmara 
Municipal de Aveiro: 

Faço saber queem con- 
formidade/ com a delibera- 
ção tomada pela Comissão 
Administrativa Ga minha pre- 
sidencia, em sua sessão or- 
dinária de 9 dêste mês, no 
próximo dia 23 de Novem- 
bro corrente, pelas 15 horas, 

em sessão da mesma Comis- 
são, se ha de proceder á ar- 
rematação, em hasta pública, 
da construção do abarraea- 
mento da  Feira-de-Março, 
em Aveiro, no ano de 1934, 
segundo as condições e plan- 
ta geral do mesmo abarraca- 
mento, patentes em todos os 
dias e horas uteis, na Secre- 
taria Municipal. 

E para constar se passou 
êste e outros de igual teor, 
que vão ser afixados nos lu- 
gares mais públicos e do cos- 
tume. 

  

  

      

Aveiro e Secretaría da Cà- 
mara Municipal, 10 de No- 
vembro de 1933. 

O Presidente da Comissão 
Administrativa, 

Lourenço Simões Peixinho 

  

Comarca de Aveiro 

z . 
Anúncio 

Por sentença de 6 de Fe- 
vereiro de 1932, devidamen- 
te transitada em julgado, foi 
decretado, para todos os efei- 
tos legais, a a de 
pessoas e bens de D. Maria 
Lúcia da Rocha Machado, 
doméstica, residente no lu- 
gar e freguesia de Eixo, des- 
ta comarca, e seu marido 
João de Morais Machado, 
proprietário, residente na 
Rua Barata Salgueiro, 31, 
3.º andar, direito, da cidade 
de Lisboa, o que se anuncia 
para os efeitos devidos. 

Aveiro, 2 de Novembro de 
1983. 

O Chefe da 1.º secção da 
1.º vara 

Antônio Coelho de Sousa 
Machado 

O Juiz de Direito da 1.º vara, 

| Artur Valente 
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A Renovadora 
  

Oficina de pintura á pis- 
tola com os esmaltes 

DTIGO 

e a pincel, com as afa- 
madas tintas 
TEOLIN 

Em automóveis, mótos, 
bicicletes, etc. 

Encarrega-se de pintura na cons- 
trução civil mediante orçamento 

Pessoal competente 

PREÇOS MÓDICOS 

António da Costa Ferreira 
AVEIRO 

(Junto da passagem de nível de Esgueira) 

  

dem comprar 40 escudos de 
de sortido. 

Rua Direita, n.º 26 e 28. 

ções semanais. 
Não perca tempo.   Já disse... digo... e repito... 
Quem dá cartas é o Reimaldito | 
es Maldito no nome imas Bemdito para todos vós, fregueses 

dedicados, a quem vai dar muita louça de graça ! 
Por 1850 por semana e ainda com direito a sorteio, todos po- 

louças a escolher do nosso gran- 

Como ? Peça informações nas barracas do Reimaldito, 
nas feiras dos 17, em Verdemilho; 21, na Oliveirinha; 12 e 29, na 
Palhaça e 13, na Vista Alegre e ainda no seu estabelecimento à 

Não há entrega de artigos, adiantados, nas vendas a presta- 

Todos, ao Reimaldito! (Dionísio Coelh 
da Silva). Todos, á louça de graça! ug psp 

Construção 
na Rua do Seixal 

Isento de contribuição 
até 1940 

  

édio a sortear 
Pela 

Companhia V.S. P. Guilherme tomas Fernandes 
em comemoração do seu 25.º aniversário 

+ seia mai n 

(Projecto de josé de Pinho) 

Sorteio pela Lotaria 
do Matal de 1933 

Um magnifico prédio 
por 6%00 

Bilhetes á venda em vários estabelecimentos 
  

  

Horário dos combóios 
Partidas para o sul 

7,56 (tram.) 
9,35 (rápido) 

11,24 (correio) 

    

Partidas para o norte 
  

5,16 (tram.) 
5,40 (correio) 
7,16 (tram. 

  

10,21 ( >) 13,27 (tram.) 

13,43 (2) TR 
12,59 (rápido) 14,03 (sud) 

18,00 (sud) 19,23 (rapido) 
16,58 (tram) 
18,34 (correio) 
21,08 (tram) 
22,28 (rápido) 

21,42 (tram.) 
0,40 (correio) 

Do Pórto chegam 
tram, ás 19,06 e 
20,39, que não se- 
guem, 

  

Linha do Vale do Vouga 

  

  

PARTIDAS CHEBADAS 

1,57 706 
13,45 10,14 
17,31 18,26 
19,30 22,49 

Garage 
ALUGA-SE uma bôa, em opti- 

mo local, com chafariz perto da 
porta. Largo Conselheiro Quei- 
rós, perto da fábrica de serração., 

Falar com Francisco ]. Lopes 
de Almeida, R. Santo Antonio, 42 
— AVEIRO 

  

Prédio-vende-se 
Em local de grande movi- 

mento comercial, com grande 
armazém para comércio, gran- 
de quintal, árvores de fruto e 
água. 

Para informações. 

Rua Almirante Cândido dOs Reis, 89 

a armação e perten- 
Vende se ças para loja. Nes- 
ta Redacção se diz. 

Relógio 

    

de parede, novo, 
vende-se. Nesta Re- 

dacção. 

  

Comarca de Aveiro 

filmoeda 
2. publicação 

No dia 26 de Novembro próxi- 
mo, por 12 horas, à porta do Tri- 
bunal Judicial desta comarca, e 
nos autos de execução por custas 
eselos que o Ministerio Publico 
move contra João de Pinho Vina- 
gre, viuvo, pescador, e outros, de 
Aveiro, vão pela primeira vez d 
praça para serem arrematados 
por quem maior lanço oferecer 
acima das suas respetivas avalia- 
ções vários bens moveis perten- 
centes e penhorados aos executa- 
dos. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos para 
usarem dos seus direitos. 

Aveiro, 18 de Outubro de 1933, 

Verifiquei. 

o Juiz de Direito da 1* Vara, 

Artur Valente 

O Chefe da 1º Secção 

da 1º Vara,   Antonio Coelho de Sousa 

1 Machado 

Comarca de Avero 

Arrematação 
(2.º publicação) 

No dia 26 de Novembro próxi- 
mo, pelas 12 horas, á porta do 
Tribunal Judicial desta comarca e 
na execução hipotecaria que Ma- 
nuel Francisco Atanazio de Carva- 
lho,casado, proprietario, residente 
em Requeixo, desta comarca move 

contra Dona Maria Rosa Simões, 
viuva, e seus filhos e nora Exe- 
quias Simões dos Reis e esposa 
Dona Ermengarda Mendes de 
Vasconcelos Simões dos Reis, e 
Ismael Simões dos Reis, solteiro, 
maior, proprietarios, da Palhaça, 
vão á praça, pela 2.º vez, afim de 

serem entregues por quem maior 
lanço oferecer acima de metade 

das suas respectivas avalições, 08 
seguintes predios: 

Um assento de casas terreas, 

com seu aido e mais pertenças, 
sito no lugar e freguesia da Pa- ' 
lhaça, avaliado na quantia de es- 
cudos 4.500800 e vai á praça por 
2.250800; 

Morada de casas altas, quintal 
e terra lavradia, sita naquele mes- 
mo lugar e freguesia, avaliada na 
quantia de 25.000900 e vai á 
por 12.500800, 

Uma morada de casas baixas 
e aido lavradio e mais pertenças, 
síto no lugar e freguesia da Pa- 
lhaça, avaliada na quantia de es- 
cudos 5'500$00 e vai á praça 
por 2.750800. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos para 
assistirem á arrematação e usarém 

dos seus direitos, querendo, 

Aveiro, 24 de Outubro de 1933, 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito da 1.º Vara, 

Artur Valente 

“ Ochefe da 2: Secção 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo 

VENDE-SE 
Uma casa com bom quintal to 

do vedado de muro, com bôas 
arvores fruteiras, no melhor lo- 
cal do lugar do Paço, da fregue- 
sia de Esgueira, que dá para es- 
tabelecimento e para uina casa 
de lavrador, com bons currais pa- 
ra recolher gado, um páteo, eira, 
etc. 

Quem pretender fale com o 
mestre José Pinho, de Esgueira, 
que está habilitado a dar todas 
as informações. 

  

Azeite 

Registado 

Aparelho seguro e prá- 
tico para a determinação 
volumétrica da acidez do 
azeite, correspondendo 
exactamente às análises ofi- 
ciais. 

Para evitar falsificações 
os frascos levam uma ca- 
psula de garantia CEZAL. 

Deposilo:— Drogaria Cezal 

tz, Rua do Gomercio, I4-—LISBOA    



  

O DEMOCRATA 
  

  Novidade . 
ERON ra 

| MALA REAL INGLEZA | 
literária 

    

  

olndicato Nacional da Imprensa Portu v1isa 
  

LUÍS CEBOLA 

Sonetos e Sonetilhos 
1 vol. como retrato do autor, br. 9800 | HISTOGIA Di LOJGO, | vol...... 

ALMAS DELIRANTES, 1 val. ilustr... 15500 | PSIQUIATRIA SOGIAL, 1 val. ilustr. 

Livraria Central Editora 
AVENIDA ALMIRANTE REIS, 14-4 a 14-€ 

E ' EM tamente alheia a matéria política e religiosa, Ia 

[|] 9 sá 
SÉDE — Largo do Intendente, 35-1., 
LISBOA PORTUGAL 

Dr. Abilio Justiça e Dr, Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS DE DOENÇAS DOS OLHOS 

o 
Esta colectividade, de recente fundação, desti- AN     na-se a agrupar os jornalistas de todas as 

1550 
iasão 

publicações periódicas da pequena im- 

prensa e imprensa regional dos por- 

tugueses no continente, ilhas, 

Paquates correios a sair de Leixões 

Highlande Brigade 
colónias e estrangeiro, em defêsá dos 

Em 12 DE DEZEMBRO para interêsses comuns dos seus associados 

Las Palmas, Pernanbuco, Rio de, 
Janeiro, Santos, Montevideo e 
Buenos-Ayres. 

e dos jornais que representam, E' comple- 

  

4 
A 

Paquetes a saír de Lisboa Fotografiatentral | 
C/HENRIQUE RAMOS 

Em 28 DE NOVEMBRO para a 
Hihgland Princess Lastalmas ,Pernambuco, Rio de 

Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos-Aaires. 

Em 5 DE DEZEMBRO para S. Vicente (C. 
V.) Las Palmas, Pernambuco, Rio de Janeiro, 

Bahia, Santos, Montevideo e Buenos--Ayres. 

Highland Brigade 
Janeiro, 

Almazora 
Consultas —Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- 

ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos os dias, 
Em 18 DE DEZEMBRO para na rua Visconde da Luz, 8-2.º das 10,30 horas em diante 
Las Palmas, Pernambuco, Rio de 

Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.   

  

Na agencia do Porto podem. os srs. passageiros de | 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos pag eles, 
MAS PARA ISSO RECOMENDAMOS TODA A ANTE- 
CIPAÇÃO. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 

Empresa das Louzas de Valongo 
CONCESSIONÁRIA DE 

The Valongo Slate & Marble Quarries Comp, 1.4 
FORTO 

LOUZAS para telhados, empênas, quadros, bilhares, alegretes 
mezas, tulhas, salgadeiras, guarnições, roda-pés, urinoes, fogões 

sepulturas, algerozes, ladrilhos, etc, etc, 

Bancas desde esc. 17850 --Fóssas “Mouras, 
—Depósifos para fodos os liquidos-- Faixas -- 

Esfeios -- Cruzes para cemiférios. 
Pedidos de preços e encomendas ao representante geral no distrito dÁveiro 

POMPEU ALVARENGA—A VEIRO 

Dauil ás €: 

19, RUA DO INFANTE D. HENRIQUE — PORTO 
Ou aos seus correspondentes nas provincias. 

  

  

  

  

      Rua Direira -     JE
 

  TRÊS LIVROS VALIOSOS: 

BOAVIDA PORTUGAL. 

  

  

Venda de tdobes 
«Pede-se a quem precisar de adquirir êste material de construção que 

uão compre sem vêr a sua qualidade e consultar o fabricante 
sôbre os respectivos preços no antigo areal de António Joa- 
quim de Pinho, agora a cargo do gento 

  

ECA DE QUEIROS, bolchenista 
Ensaio crítico, «o melhor de quantos têm 

sido realisados em língua portuguêsa àcêr- 

ca de E, de Q., que flagelava com a sua 

CPA Lórto 
ironía os êrros de uma sociedade decrépi- 

| 

ape Ees Rainha Santa | 

JE
I 

  

Carlos Branco de Carvalho 
no lugar de Esgueira 
    

  

REGISTADO SOB O N.º 24,840 

DA ANTIGA CASA : 
Narrativa verídica da ruína dum lar feliz, pela homose- 
xualidade, romantisada patolôgicamente na prosa cuidada 
do erudito escritor Ladistau Batalha. — 1 volume 5800. 

        

  

Rodrigues Pinho 
Ú GAIA — (PORTO) 

À VENDA EM TODA A PARTE 

Da ironias cre Eine ato DRT a St] 

  MULHERES PERDIDAS 
1 volume do preço de 8800, no qual Alfredo Gal- 
lis primorosamente descreveu a prostituição em 

Lisooa, e parte da Baixa de há trinta anos, e de- 

monstron o perigo que existe para os seductores 

de mulheres quando as abandonam em estado de 

grividês, pelo casamento do protogonista com a - 

própria filha ! 
Tese devêras interessante, visando o fim altamente 

muralisador des costumes, da sua leitura sômente 

      
  9 

      

Colegio de Nossa Senhora 
da fipresentação 

[ Para o sexo feminino ] 

  

  

Acwulejos 
em pó de pedra 

    

  

resultará proveitoso ensinamento, Fabrica Aleluia É ap 

Limaria (onffg] Avenida Almirante Reis, 14 A a 14 C Aveiro e a Rua Santo António -- Aveiro 
— LISBOA, com BRINDES a to- 

dos os compradores, 

PEÇAM] CATÁLOGOS DESCRITIVOS 

J
E
 

Hacet é a lâmina fabricada 
na América e na Inglaterra, 
pela conhecida e afamada ca- 
sa Gillette, para combater tô- 

das as lâminas baratas. 
Nacet faz 30BARBAS sem 

ser necessário afiar, 

Um pacote de 10 lâminas 
Macet custa a penas a mó- 
dica quantia de 6800. 

Uma vende se ao respei- 
tável público pela insignifi- 
cante quantia de $60 na 

Casa SOUTO RATOLA 
Aveiro 

Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 
luz eléctrica, casa de banho canaliza- 

ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- - 

ção moral, de sociedade e de ménage. | 
Cursos primários e secundárivs segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores, piano, flores, córte, chapeus, pin? 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc, Estanho, coiro, tatso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
tia, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore: estatuário e ou- 
tras. Ginástica, 

Enviam-se programas a quem os 

ARTIGOS SANITARIOS, 

LOUÇAS DE SERVICO 

PANNEAUX, ETC 

Tipografia Lusitânia 
Nesta bem montada tipogra- 

fia executam-se todos os 
trabalhos concernen- 
tes à sua arte por 
preços sem com- 

petência 

          

  

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento de receituario, com produtos de primeira 
qualidade e » maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite. 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

    

        

   

  

  

Também fem à venda 

Máquinas aillettes e laminas las mareas: 
GILLETTE a 2630 e 1950; ELIPSE a 
1$80; BEN-HUR a 1350; TIP-TOP a 

| 
S
E
 

o)
 

      
     
  

    
  

repara-se e garante-se 0 RD DR requisitar 
di t ' t va À fechar Máquinas «Valet» e laminas 

+ Reme IO con ra a IG ericia pe Navalhas de barba das mais rn lh feit | conhecidas marcas de maravilhoso efeito. Na rua, 0 transeunto: | Essências, Agua de Colónia, Flores [del na a 
o qu a aco 2 mbem | Campo, Taky, Javol, Escovas dos dentes, 

: Ee a dee iada Ei pulverisadores, Rouges é todos os artigos 
—Também. Ando há tanto Er ndo dos contas Haia Cada, Casa Saraiva Consultorio Médico Testa & Amadores 

  

  

  

que já não os posso levan- CANETAS Conklin, para 50800 é 
tar... 75800; Endura, para 230 e 165800; 

grande sortido. Menocolor, canetas com 

| Coty, Pi , tempo com os braços caídos, | Etr tia e 

tinta e lapis para 45490, grande novi- 

k Comissões, Consignações, 

DO ereais, Ferragens e Mercearia. 

    
  

  
DE 

Manuel João Branco Vidraça. dade, Isqueiros dras di imei DR. POMPEU CARDOSO | p iarios de mtoo ç qualidade. Agalhas de gramotone. Gar ita p e petroleo e gazolina teiras para homem. Posfais da Cidade. Construções de carros de bois, motores a vento Doenças de bôca e dentes SHELL h Artigos para barbeiro, etc, 4 
Protese e cirurgia dentaria 

Ortodoncia 

Rua do Cais— AVEIRO 
  RuaEça de Queiroz 

AVEIRO 

E ] 

A 
erp ca + I 

É
:
 PREÇOS Dii LISBOA E PCRTO 

PREÇOS Fixos   
  

estanca-rios de tirar agua, ventiladores para eiras e todos 
os artigos da arie de serralheria.   Quinia do Picado— Aveiro  
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